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Introdução

1. Ainda hoje está bem presente, para toda a Igreja, o eco das palavras de Bento XVI, numa das primeiras intervenções, após a sua eleição como Papa: “A Igreja de hoje deve reavivar em si mesma a consciência da tarefa de repropor ao mundo a voz d’Aquele que disse: «Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da vida» (Jo 8, 12)”
. Não há forma melhor de expressar o desafio que pretende alcançar a elaboração dum Projecto Catequético Diocesano da Igreja de Coimbra. A este apelo e desafio do Papa, junta-se e está relacionada a ordem do Senhor Jesus: “Levantai os olhos…” (Jo. 4, 35). Uma relação que é clara e que é bem explicitada pelo Papa João Paulo II: “Na causa do Reino, não há tempo para olhar para trás, menos ainda para dar-se à preguiça. Há muito trabalho à nossa espera; por isso, devemos pôr mãos a uma eficaz programação pastoral…” (NMI 15). 


Em vários textos do profeta Isaías (cf. Is. 40, 26; 49, 18; 60, 4) há o convite a levantar o olhar para o alto. Deus é o criador de tudo e chama a todos pelo seu nome. Todos são convocados por Ele. O profeta Baruc exorta Jerusalém a levantar o olhar. Nela estão os filhos convocados pela Palavra do Santo: são jubilosos porque Deus se recordou deles (cf. Bar. 5, 5-6). Na Nova Aliança, Jesus ordena aos seus discípulos que levantem os olhos e vejam à sua volta o mundo a que são enviados como um campo que, pela sua pregação e acção evangelizadora, se há-de converter em Paraíso, terra donde correrá leite e mel, até que se reúnam todos os povos, lugar no qual se pode ter a vida em plenitude.


Aliás, os evangelistas estão conscientes de que esse «campo chora» – que é o mundo que deve ser contemplado – está oculto na obscuridade, no mal, no pecado, na dor, na injustiça. Mas ninguém pode contemplar este «campo» com outros olhos se Deus não lhe concede a graça para tal. Assim sucedeu ao cego Bartimeu (cf. Mc. 10, 52), ou a Paulo, que “embora tivesse os olhos abertos, não via nada (…) até que lhe caíram dos olhos uma espécie de escamas e recuperou a vista” (Act. 9, 8. 18). Desta incapacidade de «levantar o olhar» pode sofrer uma comunidade, como aconteceu à Igreja de Laodiceia (cf. Ap. 3, 18). Os olhos são, neste caso, os instrumentos da luz (cf. Mt. 6, 22-23).


«Levantar o olhar» não é desviar a atenção do que aqui se passa, mas sim enfrentá-lo de outra maneira. É simplesmente fazer o mesmo que Jesus fez que, levantando os olhos, proclamou as bem-aventuranças (cf. Lc. 6, 20), multiplicou os pães (cf. Jo. 6, 5), ressuscitou Lázaro (cf. Jo. 11, 41) e rezou na noite antes de morrer pelos seus discípulos (cf. Jo. 17, 1). O «levantar o olhar» é o primeiro passo para superar as situações de angústia e de morte do nosso mundo, da nossa Igreja, da nossa catequese, enfim, é a forma de poder anunciar o Evangelho. Afinal, como catequistas, esta há-de ser sempre a forma de realizar o projecto evangelizador da Igreja, em qualquer tempo.

2. Contudo, não esqueçamos que nenhum projecto pastoral é solução para todos os problemas dum sector da vida da Igreja, como a catequese, quer a nível das comunidades cristãs locais quer a nível diocesano. O desafio que nos move, com este modesto documento, onde apontaremos alguns pressupostos dum projecto futuro, é ajudar aqueles que formam a Igreja em Coimbra e servem os homens e as mulheres desta região, de forma especial, na área da catequese, a assumirem um conjunto de opções e de acções, conformes com aquilo que Deus nos pede no momento actual em que vivemos. 

Com certeza, que o importante será a forma como havemos de acolher, assumir e realizar estas opções e propostas. Há-de ser de modo ajustado e adequado à realidade, e sempre com a finalidade de fortalecer o nosso ser Igreja, isto é, a nossa comunhão com os outros e com Deus (cf. LG 1). Aliás, qualquer planificação, projecto, ou estratégia, em Igreja, tem sempre o mesmo horizonte, a saber: a santidade (cf. NMI 30).

3. Entretanto, estando este documento de acordo com o desafio do Plano Diocesano de Pastoral, importa perguntar e responder à questão: que «rasgos» deve ter o catequista, que como «apóstolo» e «testemunha», aceite os desafios explícitos e implícitos do tempo actual? Ao pormos esta questão, é difícil não pensarmos no encontro de Jesus Cristo com a mulher samaritana (cf. Jo 4. 1s). Um texto que, de certo, os catequistas conhecem bem. Há, então, que seguir as «pistas» do Senhor «naquele encontro». Sobretudo, ter a certeza de que “não nos move a esperança ingénua de que possa haver uma fórmula mágica para os grandes desafios do nosso tempo; não será uma fórmula a salvar-nos, mas uma Pessoa, e a certeza que Ela nos infunde” (NMI 29).

4. Tendo isto em conta, fixemo-nos nos conteúdos deste documento, onde são apresentados os pressupostos do futuro Projecto Catequético Diocesano, a realizar daqui a três anos. O que aqui escrevemos não é mais que a apresentação dum conjunto de «olhares» do que somos e fazemos e daquilo que deveremos fazer, de acordo com os reptos que o Senhor nos coloca no caminho do nosso «ser Igreja». Estes «olhares» necessitam de ser aprofundados nos próximos anos, no trabalho que este Secretariado realizar com os catequistas na Diocese, para que identifiquemos e interpretemos correctamente os desafios que nos são feitos e os transformemos em acções evangelizadoras concretas e eficazes. 

Assim, num primeiro capítulo, olharemos, de forma simples e breve, a Igreja que somos, o mundo onde nos situamos e, mais concretamente, a realidade da catequese na nossa Diocese. Em seguida, num segundo capítulo, olharemos para o Plano Diocesano de Pastoral e para aquilo a que nos desafia, em especial no que diz respeito à catequese. Olharemos de igual forma para Sínodo dos Bispos sobre a Palavra de Deus e as implicações que desde aí, já se podem perspectivar. Olharemos, ainda, para aquilo que a Igreja afirma sobre a catequese na sua essência e estrutura. Por fim, num último capítulo, olharemos para o futuro, tendo em conta algumas linhas de força naquilo que havemos de ir fazendo da e na catequese, com o apoio do Secretariado Diocesano, nas comunidades cristãs.

5. Ao concluir resta afirmar a nossa consciência das muitas limitações e das parcas capacidades que possuímos, não só a nível pessoal – daqueles que formam este Secretariado –, como também a nível diocesano. Contudo, emerge em cada um de nós, nesta hora, uma atitude profunda de humildade perante tudo o que queremos realizar e tudo o que já se fez e se continua a fazer pela catequese. Recordamos, em especial, os que abriram caminhos, ultrapassaram barreiras e construíram alicerces dum projecto sempre novo e inacabado. Outra atitude é a da modéstia, pois, independentemente dos nossos esforços e de tudo aquilo que queiramos realizar, temos a certeza que o mais importante é o que Deus faz em nós e por meio de nós. Que a Sua graça amorosa nunca deixe de nos assistir.

I – OLHANDO O QUE SOMOS, ONDE ESTAMOS E O QUE FAZEMOS


1. Olhando para a Igreja que formamos


Somos membros duma comunidade cristã que vive a fé na Diocese de Coimbra. A diocese é uma porção do Povo de Deus confiada a um Bispo, onde se encontra e realiza a Igreja única de Jesus Cristo (cf. ChD 11). A riqueza e a diversidade da nossa realidade humana; a grande extensão e dispersão geográficas; o elevado número de habitantes em certas regiões, em contraste com o despovoamento de outras; a variedade de comportamentos sociais e culturais, em muitos casos dispares; a multiplicidade de instituições eclesiais e o fenómeno cada vez mais complexo da religiosidade popular, são um desafio a trabalharmos unidos, procurando objectivos comuns, tão bem retratados no Plano Diocesano de Pastoral. Enfim, trata-se de propormos aos homens e mulheres desta Diocese a fé em Jesus Cristo, porque só por Ele, com Ele e n’Ele temos a salvação.


Com efeito, somos uma comunidade nascida do amor do Pai, instituída por Jesus Cristo, que nos congregou com o Seu Sangue e de quem recebemos a graça. Em comunhão e animados pelo Espírito Santo, manifestamos ao mundo a beleza da salvação que Deus – Pai, Filho e Espírito Santo – realiza na criação e em quantos aderem a Ele pela fé (cf. GS 40). Esta vinculação ao mistério trinitário faz com que nos sintamos realmente membros do Corpo de Cristo, santificados pelo Espírito Santo, filhos do Pai de misericórdia e irmãos de todos os homens.


A natureza e a missão da Igreja são tão altas como os seus fins (fazer presente a salvação), como o seu modo de as realizar (a partir do mandamento do amor), como àqueles a que se destina (todo o homem e mulher que vivem no mundo), que à luz do Espírito Santo, todo o esforço em realizar esta missão parece pequena (cf. Jo. 16, 21). As nossas fadigas eclesiais são como um leve sopro em comparação com o que, pela graça, recebemos (cf. Rom. 8, 18). Sem dúvida, ninguém pode ficar excluído desta tarefa do Reino, mesmo que não seja uma conquista nossa, mas um dom do alto.


O Reino de Deus, como tudo o que vale a pena, requer esforço e método (cf. Mt. 13, 44-46; 1Tim. 4, 10-12). Contudo, uma compreensão deficiente do mistério da Igreja fez de alguns cristãos pessoas individualistas, com uma espiritualidade desconectada da vida, incapazes de aceitar as mudanças e com um certo fanatismo que confunde os meios com os fins. Em suma, falta uma conversão amadurecida ao papel do Espírito, que concede à Igreja, neste tempo histórico, como o fez nos seus começos, dons, carismas e ministérios, orientados à sua edificação como corpo eclesial do Senhor. Aliás, o Concílio Vaticano II assinalou-nos como se há-de estabelecer a correcta relação entre a actividade humana e o Reino de Deus. 

Aqueles que formamos parte da Igreja temos de descobrir que somos chamados, como Apóstolos, a estar com Jesus e, por sua vez, a anunciar o Reino, colaborando com o Senhor na libertação dos males que afligem a humanidade (cf. Mc. 3, 14-16 e Act. 10, 28-43). No fundo, estamos chamados à comunhão com o Senhor e à missão evangelizadora. Desejar, procurar, rezar e trabalhar para que todos os discípulos de Cristo se comprometam nesta tarefa, é um encargo do Espírito sempre actual para a Igreja, seja qual for o lugar onde se encontre situada. Por isso, todos devemos viver a comunhão eclesial e o serviço da missão, sabendo que esta só é eficaz quando gera comunhão, vida fraterna e a alegria da fé.


2. Olhando o mundo onde somos Igreja


O desafio que Deus nos faz para «levantar o olhar», convida-nos necessariamente a analisar a realidade na qual deveremos realizar a nossa missão e semear a Palavra de Deus. O nosso olhar não pode ser nem distante, nem indiferente; muito menos nos pode levar a um juízo de condenação das pessoas e das instituições que não estejam de acordo com o nosso modo de «ser Igreja». Certamente, na sociedade actual existem atitudes e modos de vida que estão definitivamente distantes dos ensinamentos evangélicos e da doutrina da Igreja. Nós temos a profunda convicção de que Deus continua a actuar na história e que não deixa nos falar através dos acontecimentos e dos «sinais dos tempos» (cf. GS 4 e 11). Por isso, necessitamos de contemplá-los, escutá-los e interpretá-los à luz do Evangelho.


Constantemente e de várias modos, podemos descobrir a preocupação que existe em amplos sectores da nossa sociedade pela defesa e dignidade dos direitos humanos – que passados sessenta anos, não estão assumidos universalmente –, pela estima das liberdades individuais, pelo denúncia das injustiças e das desigualdades sociais; pela crescente sensibilidade perante os direitos da mulher, pela preocupação por construir a paz e denunciar a mentalidade belicista e pelo esforço em estabelecer relações de solidariedade entre os seres humanos.


Juntamente a estes valores, percebemos também um conjunto de dificuldades que têm a sua origem no imparável secularismo da sociedade, que se estende cada vez mais profundamente a todas as comunidades, mesmo as de tradição e raiz cristãs. Na Diocese de Coimbra este fenómeno é bem notório e, em alguns casos, atinge um nível preocupante. Este secularismo afecta grandemente todos os âmbitos da vida e influencia de forma decisiva os comportamentos humanos e religiosos de todas as pessoas. Um dos sintomas mais evidentes desta realidade é a dificuldade cada vez maior em unir todos a trabalharem por um projecto comum.


Como manifestações deste secularismo podemos constatar o relativismo e o subjectivismo de importantes sectores da sociedade. Alguns grupos sociais e, em ocasiões, alguns que se continuam a dizer católicos, defendem que não é necessário manter valores absolutos como referência aos próprios critérios e acções. Como consequência, tudo se compreende e analisa a partir do prisma do relativismo. Este modo de ver as coisas provoca em muitos crentes a desorientação e a perda de referência eclesial. Algumas vezes, a fé em Deus, verdade absoluta, entra em crise e as práticas e vivências religiosas, assim como as verdades de fé e os preceitos morais que a Igreja propõe, são desprezados ao não se ajustarem ao que cada um pensa. No fundo, decide-se de maneira autónoma, somente no âmbito da consciência individual. Ao secularismo, acrescente-se o ressurgimento do paganismo como uma nova religião que procura ganhar adeptos criticando as religiões tradicionais. 

Por outra parte, a tendência ao individualismo conduz o ser humano a centrar-se nos seus próprios gostos. Põe-se como valor supremo da existência o bem-estar material e a procura do prazer. Os interesses económicos geram com frequência uma cultura pouco solidária. Em muitas ocasiões, há uma marginalização dos membros da sociedade que se consideram um estorvo no caminho de obtenção do próprio bem-estar material. A difusão desta mentalidade leva a que muitos crentes prescindam de Deus vivo e verdadeiro e a criar ídolos que dêem respostas às próprias necessidades. Estes «deuses», criados à medida do consumidor, amordaçam o ser humano a uma escravidão e incapacitam-no de distinguir a verdade da mentira. Aliás, esta mentalidade é muitas vezes divulgada e alimentada pela comunicação social, assim como por alguma legislação oficial.

Concretizando ainda mais este olhar sobre o mundo onde somos Igreja, convém dizer, contudo, que os maiores problemas da Diocese de Coimbra são de carácter laboral e económico. A Diocese não se encontra entre as zonas em auge de crescimento, em relação a outras regiões do país. Muitos jovens abandonam as suas terras – em especial a zona interior da Diocese – emigrando, na procura de saídas profissionais. O sector dos serviços, em muitos locais, é o único suporte da economia. O sector industrial tradicional vai cedendo espaço às indústrias tecnologicamente evoluídas – para as quais não há mão-de-obra qualificada. Actualmente, o desemprego é mesmo o maior problema, com todas as consequências que daí advém.


Cada um de nós, na missão de catequistas, tem a consciência de que o secularismo, a indiferença religiosa e o individualismo que se manifestam no seio da sociedade, afectam a nossa vida eclesial. Contudo, no meio desta realidade desconcertante e complexa, temos de cumprir o encargo de Jesus: anunciar o Evangelho da Salvação. Somos conscientes de que cada pessoa continua a necessitar de Deus para saciar as suas ânsias de eternidade e para responder adequadamente às questões mais profundas da sua existência humana. Por isso, necessitamos de continuar a fazer este anúncio, com humildade e confiança, em Jesus Cristo. Sem renunciar às nossas convicções, nem reduzir as exigências da Palavra de Deus, exercendo a autocrítica e sabendo dos nossos limites, somos chamados a testemunhar a força que salva, Jesus Cristo. 


Certamente há que atender às dificuldades sociais para realizar o anúncio e o crescimento da «semente evangélica» no coração das mulheres e dos homens do nosso tempo, em especial das crianças que nos são confiadas. Mas há também que reconhecer que a principal dificuldade do anúncio do Evangelho encontra-se no secularismo dos cristãos. Aliás, o problema de fundo, ao qual a catequese tem de prestar a máxima atenção, é a secularização interna da Igreja. Por exemplo, entre os efeitos deste fenómeno destacamos o cansaço e a desorientação que afectam um bom número de catequistas, o seu profundo pessimismo, a pobreza da vida sacramental, a quase inexistente vida espiritual e o limitado compromisso social com a comunidade. Aspectos que olharemos em seguida.


3. Olhando a Catequese da Diocese de Coimbra


A situação em que se encontra a catequese na Diocese de Coimbra é, em geral, conhecida por todos. As dificuldades e as limitações afirmam-se mesmo para aqueles que possam ter destas uma leitura mais superficial. Contudo, abundam as experiências positivas e bem conseguidas que só confirmam a certeza do caminho a trilhar por todos e cada um. A partir duma análise dos intervenientes directos – catequistas coordenadores paroquiais – e daquilo que foi sendo a reflexão dos últimos anos deste Secretariado no trabalho realizado, um pouco por toda a Diocese, poderemos apontar, de forma simples e muito resumida, algumas constantes mais determinantes.

Relativamente às carências e problemáticas existentes no «ser catequista», pode-se constatar que se faz sentir, em geral, a falta duma verdadeira espiritualidade cristã nos catequistas, e aqueles que a vivem é, muitas vezes, de modo superficial. Não abundam igualmente em grande parte das paróquias, momentos de oração, reflexão e meditação, para estes agentes e, onde existem, a frequência é muito reduzida. Outra constatação é a notória falta de participação na Eucaristia Dominical por parte de alguns catequistas. 

Existe também uma grande falta de formação catequética sistemática, quer nos catequistas quer nos párocos, e aqueles que a têm, já a receberam há muitos anos, acomodando-se, por isso, ao que já sabem. Algumas das causas apontadas para este facto são: a falta de catequistas coordenadores; o desconhecimento das acções do Secretariado Diocesano e a distância geográfica das comunidades e dos lugares onde se realizam essas actividades.

Em relação ao compromisso comunitário dos catequistas, a maioria diz que é assumido com entusiasmo e responsabilidade, e, em virtude da sua disponibilidade, muitos até acumulam outros serviços. 

A relação entre os catequistas é boa e com um grande sentido de responsabilidade; no entanto, há que notar situações pontuais de difícil relação, onde predomina o individualismo. Positiva é a relação com os párocos, notando-se, contudo, a falta de acompanhamento destes, muito por causa do pouco tempo que possuem. Manifesta-se, também, uma grande abertura dos catequistas à sociedade, estando estes envolvidos em actividades sociais e comunitárias variadas.

No campo da vivência do catequista com a família das crianças, há, por um lado, uma tendência acentuada para culpabilização destas; por outro lado, nota-se a pouca criatividade para as envolver. No entanto, é de referir que muitos catequistas se interessam por conhecer o ambiente familiar das crianças e se reúnem sistematicamente com os pais, mesmo que a participação destes seja fraca, sendo somente excepção as celebrações comunitárias e as festas da catequese.


Relativamente às carências e problemáticas existentes da catequese, pode-se constatar que, dum modo geral, a catequese é apreciada e acarinhada pelas comunidades, estando estas quase sempre receptivas às actividades e às celebrações propostas. 

Entretanto, sente-se que as crianças e os adolescentes estão cada vez mais sobrecarregados de actividades, sendo difícil a coordenação destas «ocupações» com a catequese, e quando se dá o caso de sobreposição, normalmente é dado o último lugar à catequese. Contudo, o verdadeiro «calcanhar de Aquiles» da catequese é o horário, sendo normalmente a catequese a última a ser considerada e tendo de ser os catequistas a adaptarem-se às circunstâncias.

No aspecto da vida sacramental, nota-se que os catequizandos participam muito pouco na Eucaristia – e somente quando esta é antes ou depois da catequese –, e a sua adesão ao sacramento da Penitência é muito baixa, ou quase inexistente. Tal deve-se, por um lado, ao ritmo escolar da catequese, onde há também «férias» da Eucaristia, e, por outro, a falta de preparação adequada e oferta oportuna para a celebração do sacramento da Reconciliação, reflectindo-se, por sua vez, na superficialidade com que é vivida a participação na Eucaristia e a vivência da fé.

Em relação aos novos catecismos, estes são considerados como um instrumento positivo, embora se faça notar a extensão das propostas relativamente à duração dos encontros e a necessidade de fazer constantes adaptações às realidades locais dos grupos. Foi também referida a falta de formação para trabalhar com os mesmos. A par disto, constata-se a falta de material de apoio adequado, reconhecendo que a imaginação e a realização destes pelos catequistas nem sempre é a melhor; além do facto das novas tecnologias estarem a dividir os catequistas, entre os que sabem trabalhar com estas técnicas e os que não sabem. Foi notado ainda que a tarefa de criar espaços acolhedores não é nada fácil, embora não sendo por causa da sua falta que se deixa de «fazer catequese».

Como propostas prioritárias onde o Secretariado Diocesano deve apostar, os catequistas apontaram a formação espiritual, bíblica, catequética, pedagógica e psicológica; uma sensibilização constante e profunda nos intervenientes da catequese para a importância e valor do Sacramento da Eucaristia e da Penitência; a formação sobre os novos catecismos, e um conjunto de acções de sensibilização para os pais.

II – OLHANDO O QUE DEVEMOS SER

1. Olhando para o Plano Diocesano de Pastoral 

O Plano Diocesano de Pastoral «Ide e Fazei Discípulos», para o período 2008-2011, traça, como objectivo geral, a urgência duma nova evangelização, passando em muito pela necessidade “de ir ao encontro dos que não conhecem Cristo ou dele se afastaram para os trazer de novo à feliz comunhão da fé e da graça da Igreja de Deus”. Para isto, importa, antes de mais, fazer de todo o cristão um apóstolo, ajudando-o “a sentir que a prática da sua fé e o seu amor a Cristo implicam que ele seja um apóstolo”. 

Assim, após o estabelecimento de alguns pressupostos, o Plano estabelece algumas áreas prioritárias, onde se destaca a Catequese da infância e dos adultos. Acerca desta prioridade é referida a essencialidade da transmissão da fé nos anos da infância e da adolescência, tarefa que pertence sobretudo à família, mesmo tendo consciência das oscilações e problemáticas que esta sofre, quer neste campo, quer em todos os outros. 

Contudo, é urgente uma reestruturação da área catequética da vida eclesial diocesana, que passará pelo chamamento de novos catequistas que sejam “discípulos tomados pela paixão de revelar Jesus às crianças e de as trazer à família de Deus”. Organicamente, o Plano aponta também a “reorganização do Secretariado”, a animação dos catequistas coordenadores e o rejuvenescimento do grupo que integram; a preparação de novos catequistas com uma formação que incida predominantemente na dimensão espiritual e eclesial do «ser catequista» e, por fim, a estruturação e organização, nas comunidades, da catequese de adultos. Ao elaborarmos estes Pressupostos para o Projecto Catequético Diocesano, não poderíamos ter outro ponto de partida. 

A isto juntamos um conjunto imenso de questões, que frequentemente nos vêm à mente e ao coração: Na verdade, temos uma catequese necessária para transmitir a fé? No mundo e no tempo de hoje, temos os catequistas de que precisa a transmissão da fé? Os que têm a responsabilidade das comunidades cristãs fazem tudo para que a fé seja transmitida e Cristo seja conhecido e amado, até converter-se na razão de viver e morrer dos homens nossos irmãos? A catequese é expressão da entrega daqueles que formam a Igreja, em Coimbra, à comunicação do Evangelho, a dar conhecer Jesus Cristo, e, por isso mesmo, da caridade pastoral para com as crianças, adolescentes, jovens e adultos? Que catequese existe nas comunidades paroquiais? A quem a confiamos e como a acompanhamos? Como podemos comprometermo-nos na sua melhor regulação e estruturação? Qual a nossa formação e actualização sobre os seus conteúdos? Quais os seus objectivos concretos e quais os meios que usamos?

2. Olhando para Sínodo dos Bispos sobre a Palavra de Deus

A Igreja viveu há poucos meses um momento especial com a realização da XII Assembleia-Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos: A Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja. A partir do «Instrumentum laboris», instrumento de trabalho da assembleia, que foi resultado da resposta a um questionário próprio, enviado a todas as Conferências Episcopais do mundo, os Bispos propuseram-se aprofundar o lugar essencial que a Palavra de Deus tem na vida da Igreja e na missão desta para com o homem actual. Deste estudo, foram feitas algumas propostas sobre esta realidade, e que após a reflexão do Papa, farão surgir um documento orientador para a vida de cada cristão e de cada comunidade. 

Na mensagem final dos Bispos ao Povo de Deus já podemos vislumbrar o alcance e resultado que esta assembleia trará para a missão da catequese nas comunidades. Vejamos aliás, esta nota: “O cristão tem, então, a missão de anunciar esta Palavra divina de esperança, através da sua partilha com os pobres e os que sofrem, através do testemunho da sua fé no Reino de verdade e de vida, de santidade e de graça, de justiça, de amor e de paz, através da proximidade amorosa que não julga nem condena, mas sustem, ilumina, conforta e perdoa, na esteira das palavras de Cristo: «Vinde a mim, todos vós que estais cansados e oprimidos e eu vos aliviarei» (Mt. 11, 28)”
. 

Aqui, podemos descortinar a importância da Palavra de Deus na missão da catequese e na formação de cada cristão, pois ela desperta para o chamamento, cria a comunhão e envia em missão, num compromisso concreto com o outro. Portanto, a Palavra é fonte de vida e missão. Isto não exclui as restantes dimensões estruturantes e fundamentais da catequese, que mais à frente abordaremos. Aliás, quase que não seria preciso um Sínodo para percebermos que a missão da Igreja deve alimentar-se da Palavra de Deus, pois só assim ela poderá ser serva da mesma Palavra na tarefa da evangelização. Mais, o anúncio do Evangelho é, sem dúvida, a razão de ser da Igreja e da sua missão (cf. 1Cor 9,16; EN 14). 

Uma das ilações que devemos assumir, logo à partida, é que a evangelização e a catequese não reduzam a Palavra de Deus a um conteúdo ou a qualquer outro conhecimento. Em especial, quando a catequese é o lugar de encontro com a Palavra, que leva à experiência da presença amorosa de Deus na vida do ser humano. Nesta perspectiva, a catequese deve ser bíblica, experiencial e litúrgica. Neste sentido, havemos de nos centrar no método da Lectio Divina (Leitura Orante) como um dos caminhos privilegiados para alcançar este fim. 

Outra ilação a retirar, é compreendermos que uma das formas privilegiadas para que seja possível uma catequese com um adequado e verdadeiro centramento da Palavra de Deus, terá de ser catecumenal e mistagógica, seguindo o percurso do Ano Litúrgico, o caminho da iniciação cristã e a formação permanente. Isso propiciará uma fecunda mentalidade bíblica e acrescentará novos elementos para o amadurecimento da fé, ainda sustentada pela religiosidade popular. 

Por fim, frente às grandes mudanças culturais da actualidade, torna-se necessária uma catequese que ajude a esclarecer as páginas difíceis da Bíblia, precisando que tais dificuldades se situam no plano ético e moral; e que seja ponto de partida para o desenvolvimento de uma reflexão de carácter teológico, antropológico e pedagógico. 

Em suma, a Palavra de Deus revitaliza a obra da evangelização e da catequese. Aceitando a Palavra de Deus como seu tesouro precioso, a Igreja está consciente do seu máximo dever: transmiti-la a todos. É, por isso, necessário valorizar todas as mediações da Palavra de Deus e favorecer o encontro directo com a Sagrada Escritura, promovendo uma catequese bíblica integrada na vida eclesial. Usando de novo as palavras dos Bispos, podemos concluir: “A catequese deve enraizar-se, de preferência, na revelação cristã. Deve tomar como modelo a pedagogia de Jesus no caminho de Emaús. Na estrada de Emaús, Jesus abre o coração dos discípulos ao entendimento da Escrituras (cf. Lc. 24, 27). O seu procedimento mostra que a catequese que mergulha as suas raízes na Revelação cristã supõe a explicação das Escrituras.”
 

3. Olhando, com fidelidade, para a vocação a que fomos chamados em Igreja


Nada melhor para falarmos da nossa vocação em Igreja do que nos guiarmos pelas palavras de Pedro: “Por isso, meus irmãos, ponde o maior empenho no fortalecimento da vossa vocação e eleição. Se assim procederdes, jamais haveis de fracassar e se vos há-de abrir de par em par a entrada para o reino eterno de Nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo.” (2Pe. 1, 10-11). 


Com efeito, temos de nos questionarmos, com honradez, se estamos a fazer tudo quanto nos é possível para cumprir com a nossa própria vocação, já que fomos chamados, pelo baptismo, a comunicar o Evangelho de Cristo e transmitir a todos a Boa Nova da salvação. Nesta missão evangelizadora da Igreja, juntamente com a acção «kerigmática», a catequese e a formação da fé, são estruturantes e essenciais. Na verdade, a catequese é um carisma ao serviço da evangelização, com a sua própria identidade, fundamental em cada comunidade cristã.


Entretanto, convém termos consciência de que não partimos do nada. A Igreja percorreu um longo caminho de actuações pastorais, que ao cumprirem-se os quarenta anos do Concílio Vaticano II, há que ter muito presente, a partir das luzes e das sombras que desde aí existiram. Não há dúvida que foram mais as luzes que as sombras, porque o Concílio foi um grande dom de Deus para a Igreja do nosso tempo, e a renovação pastoral que trouxe consigo, continua a lançar uma luz imensa sobre a vida cristã, que ilumina a acção evangelizadora dos cristãos na sociedade de hoje.


3.1. A catequese na vida da Igreja


O Directório Geral da Catequese é, na actualidade, um instrumento fundamental e necessário na hora de pensar a missão evangelizadora da Igreja, em especial, a sua dimensão catequética. Nesta medida, nas páginas que se seguem, ele não está esquecido, aparecendo sempre as referências necessárias à sua consulta, assim como as grandes ideias que aí são manifestadas. No entanto, baseámos esta parte do nosso texto sobretudo num documento anterior, que pelo seu significado não poderia ser esquecido, a saber: a Exortação Apostólica Catechesi Tradendae de João Paulo II. Por um lado, em tudo aquilo que a seguir vamos apresentar, pouco ou nada acrescentam os documentos posteriores; por outro lado, fixamo-nos num documento, onde o seu objecto é especificamente a Catequese e que nasce da eficiente reflexão sinodal da Igreja.

Desta forma, tendo em conta os trabalhos do Sínodo dos Bispos de Outubro de 1977, João Paulo II publicou a Exortação Apostólica Catechesi Tradendae, em 16 de Outubro de 1979. Este importante documento continua a ser um marco orientador da acção catequética da Igreja. Por esta razão, a revisão do estado da catequese na nossa Igreja, deve começar pela sua releitura e a consciência do seu conteúdo, com especial atenção ao capítulo III (cf. 18-25), intitulado: «A catequese na actividade pastoral e missionária da Igreja».


Vale a pena recordar as observações que faz este documento sobre a natureza e identidade da catequese:

1. A catequese é uma etapa da evangelização, que se segue ao anúncio ou proclamação do kerygma evangélico. Em consequência, tal como já tinha assinalado Paulo VI na Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi (cf. EN 17-24), a catequese é parte constitutiva do processo evangelizador como tal.

2. A catequese segue-se ao primeiro anúncio do Evangelho que suscitou a conversão, e não se deve confundir com ele. A catequese “visa o duplo objectivo de fazer amadurecer a fé inicial e de educar o verdadeiro discípulo de Cristo, mediante um conhecimento mais aprofundado e sistemático da Pessoa e da mensagem de Nosso Senhor Jesus Cristo” (CT 19)

3. Com frequência, a catequese acontece sem que se tenha produzido a primeira evangelização, como é o caso das crianças baptizadas que não receberam nenhum tipo de formação da fé, e “sem terem ainda uma adesão explícita e pessoal a Jesus Cristo; têm somente a capacidade para acreditar que lhes foi conferida pelo Baptismo e pela presença do Espírito Santo” (CT 19). Quando assim acontece, “preconceitos do meio familiar pouco cristão o espírito positivista da educação seguida, bem cedo geram nessas crianças certo número de deficiências” (CT 19).

4. Tendo tudo isto em conta, não pode esquecer-se o fim específico da catequese de “fazer crescer, no plano do conhecimento e da vida, o gérmen de fé semeado pelo Espírito Santo, com o primeiro anúncio do Evangelho, e transmitido eficazmente pelo Baptismo” (CT 20).

5. A Exortação estabelece uma clara diferença entre o facto de se ter recebido o baptismo e de não se ter sido «baptizado», inclusive no caso que se acaba de mencionar. Um dado importante, é não apresentar-se nunca a catequese dos baptizados como se o baptismo não se tivesse produzido, ou não fosse o meio sacramental pelo qual Deus semeou na pessoa, o dinamismo que há-de conduzir ao desenvolvimento da fé, dadas as condições apropriadas. Por isso, o sacramento da Confirmação nunca poderá apresentar-se, somente, como uma ratificação dum baptismo que poderia aparecer, por si próprio ineficaz.


6. A catequese deve “tender a desenvolver a inteligência do mistério de Cristo à luz da Palavra, a fim de que o homem todo seja por ele impregnado” (CT 20); e, em consequência, há-de entender-se como um período de aprendizagem e amadurecimento, no qual o baptizado, depois de aderir a Cristo, penetra na vivência do Seu mistério em Igreja, na comunidade, mediante um conhecimento melhor e mais profundo da Palavra de Deus.


7. Tal só se consegue se a catequese for um ensino sistemático, isto é, orgânico e não improvisado. Tal exige não ceder à tentação de que uma catequese espontânea é vivida, quando na realidade, carece de programação. Exige desta forma uma exposição gradual dos conteúdos, sem que se perca o carácter de formação básica, que por si mesmo, exclui o debate avulso das questões que excedem concretamente o processo da inteligência da fé do catequizando. Exige também que, ao mesmo tempo, resulte bastante completa; e por isso, seja uma verdadeira iniciação cristã integral, aberta a todas as esferas da vida cristã (cf. CT 21).


8. A catequese para ser iniciação cristã integral, quer no conhecimento da doutrina da fé quer no código da conduta de vida, tem de ser mistagógica. Isto é, a catequese é uma introdução na inteligência do mistério de Cristo e na sua vivência e experiência, o que só se consegue se é acompanhada com a introdução à oração e à comunhão com Cristo e, por Ele, com Deus, sob a acção do Espírito Santo. Esta concepção da catequese é a que melhor responde ao ensino dos Padres da Igreja Antiga, durante o qual a prática do catecumenado teve uma grande vigência. As catequeses de São Cirilo de Jerusalém são um exemplo vivo desta catequese mistagógica. Esta, juntamente com a introdução dos catequizandos no conhecimento do mistério de Cristo mediante o ensino da doutrina e da moral cristãs, implementa uma abertura dos mesmos à experiência sacramental, mediante a recepção dos ritos, de modo gradual, que vai produzindo a sua incorporação em Cristo e a sua integração na comunidade cristã, como membros da Igreja.


9. Um processo assim só é possível desenvolver-se conforme a sua natureza, em plena comunhão com a Igreja. A comunhão eclesial é o suposto fundamental da catequese, já que esta proporciona a inserção dos catequizandos em Cristo, mediante a incorporação na Igreja: “Pois, do mesmo modo que o corpo é um só, ainda que tenha muitos membros, e todos os membros do corpo, apesar de serem muitos, não formam mais que um só corpo, assim também é Cristo” (1Cor 12, 12).


Em consequência, não pode a catequese desenvolver-se à margem da doutrina da fé da Igreja, nem ser contrária aos seus ensinamentos morais e litúrgicos, ou até divergente da sua programação pastoral. Assim, é contrário ao sentir da Igreja, e ao carácter eclesial da catequese pretender transmitir uma doutrina ou uma moral que não seja conforme com a Revelação e a Tradição eclesial; ou até promover, com a catequese, um estilo de vida, à margem ou contra o Evangelho. Uma catequese que não implique no catequizando a vivência da fé, quer no compromisso eclesial e social com o mundo, quer numa experiência espiritual de assídua oração e prática dos sacramentos, fica fragilizada.


3.2. A catequese: perigos e erros a evitar


Esta Exortação Apostólica põe também em destaque algumas situações mais infelizes, em especial as contradições que se dão no processo catequético.


Em primeiro lugar, na catequese deve evitar-se propor contraposições exclusivas de marcado carácter ideológico, como desautorizar a doutrina recta ou ortodoxia, convertendo uma «ortopraxis» em critério, porque o “cristianismo é inseparavelmente uma coisa e outra” (CT 22). Não é viável a vida cristã sem fidelidade à Igreja. Isto é, o cristão necessita sempre de conversão e perdão de Deus e o processo de conversão a Deus é inseparável da confissão da fé no mistério de Cristo revelado na história da salvação.


Em segundo lugar, é estéril a contraposição entre uma catequese «tradicional e de memória» e uma catequese «intuitiva e experiencial». Esta última metodologia fica presa, muitas vezes, à análise psicológica e sociológica e não está isenta dos preconceitos inerentes à experiência pessoal ou de grupo; e, de modo inconsciente, pratica uma fenomenologia dos factos, esquecendo a falta de luz e os «olhos da fé», como dado prévio e/ou interno à análise. Como fica dito, a catequese deve responder a uma exposição sistemática e ordenada do mistério de Cristo, à qual ninguém pode chegar somente pelas suas próprias forças, e muito menos se pode alcançar só a partir do resultado das suas pesquisas e experiências pessoais e comunitárias.


Isto é, não se podem esquecer aspectos substanciais na prática da catequese, conforme o pensa a Igreja:


1. A Revelação insere-se na vida, iluminando a experiência histórica da pessoa, não estando isolada desta.


2. A luz que vem de Deus é inseparável da graça divina e só com a sua ajuda se acede à revelação, por isso, os «olhos da fé» são dom da graça, de modo que a iniciação no conhecimento do mistério de Cristo é inseparável da experiência de Deus e da comunhão com Ele. Voltemos à exortação, pois aí afirma-se: “A catequese autêntica é sempre iniciação ordenada e sistemática à revelação que Deus fez de Si mesmo ao homem, em Jesus Cristo. Esta revelação está conservada na memória profunda da Igreja e nas Sagradas Escrituras, e é constantemente comunicada, por uma «traditio» (tradição) viva e activa, de uma geração a outra. Essa revelação não está isolada da vida, nem justaposta a ela de maneira artificial, mas refere-se ao sentido último da existência; esclarece-a totalmente, para a inspirar e para dela ajuizar criticamente, à luz do Evangelho” (CT 22).


Compreende-se, desta forma, que algumas aproximações à realidade como aquelas praticadas pelo excelente método «ver, julgar e agir», devam ser atentamente revistas e cuidadosamente realizadas, para que não se perca nenhum dos aspectos referidos. No fundo, há que evitar que este método – uma fonte inesgotável de frutos para a vida das comunidades cristãs – seja submetido a desvios que ofusquem o dinamismo da graça e entorpeçam o caminho da verdadeira iniciação cristã.


Em consequência, na catequese não se pode contrapor a «experiência de vida» ao conhecimento e aprendizagem da doutrina e apropriação teórica e prática da orientação da revelação divina. Não é possível continuar a apelar sempre à «experiência» que o catequizando vai fazendo da vida como critério de crescimento, sem que o catequista ajude o mesmo a submeter-se à vontade de Deus. A revelação de Cristo vem libertar a pessoa humana do pecado e guiá-la pela senda da nova vida em Cristo.


Em terceiro lugar, porque a catequese unida à iniciação litúrgica e sacramental, é, como antes afirmámos, inseparável da comunhão eclesial. Pretender formar um cristão maduro, com um testemunho crente credível, afastado da prática sacramental, é uma contradição inaceitável, e a sua introdução na catequese bloqueia a acção catequística em si mesma.


Não vale a pena enganarmo-nos: se os catequistas são um dos primeiros responsáveis pelo ministério pastoral, eles não podem viver afastados da prática da fé. Mais, não pode ser um bom catequista aquele que não pratica a fé, e é dever dos que coordenam este sector na vida da comunidade paroquial, juntamente com o pároco, impedir de exercer aqueles «catequistas» que não vivem a graça sacramental, nem se comportam conscientemente orientados pelo Evangelho, podendo ter uma vida moral em contradição com este. A iniciação doutrinal e moral do catequizando é inseparável da sua iniciação na comunhão sacramental da Igreja. A catequese tem que desenvolver uma vida sacramental «adulta» e assídua nos cristãos.


3.3. O catequista e o seu perfil


Logicamente, após estes apontamentos sobre a natureza da catequese, toca-nos definir o perfil do catequista. Sem dúvida que em qualquer processo catequético e, sempre foi assim, a sua figura é básica e fundamental. Chamado pela Igreja a exercer o serviço da catequese, o catequista há-de estar dotado de uma fé profunda duma clara identidade cristã e eclesial e duma profunda sensibilidade social (cf. DGC 237). Há-de destacar-se pela sua maturidade humana, cristã e apostólica (cf. DGC 239), assim como pela sua formação e capacidade catequética (cf. DGC 240-245), pois ele é como um «guia espiritual» dos catequizandos, acompanhando-os na aprendizagem e amadurecimento da fé.


Cabe, definitivamente, ao catequista animar eficazmente um itinerário catequético no qual, mediante as necessárias etapas, anuncie Jesus Cristo, dê a conhecer a Sua vida, no contexto da história da salvação, explique os mistérios do Filho de Deus, feito homem por nós, e ajude o catequizando a identificar-se com o Senhor, na vida sacramental da Igreja e no compromisso cristão com o mundo, segundo os critérios evangélicos.


Entretanto, sobre o perfil do catequista, hoje é importante não cair no erro de fazer da catequese um processo pedagógico participado pelos catequistas e catequizandos no qual os objectivos e etapas nascem do projecto comum do grupo que o elaboram juntos; isto é, seria uma catequese liberta de quaisquer directivas e teria por base a experiência e a vontade do grupo. Além de tudo o que já foi dito anteriormente sobre a catequese, este método – ainda protagonizado e defendido por alguns catequistas – corre o perigo de ter de se subjugar às «modas», culturas e ideologias do catequistas e catequizandos.


Assim, os catequistas, especialmente os que preparam crianças e adolescentes, exercem uma função eclesial relevante, já que são transmissores da fé da Igreja e não simplesmente animadores ou monitores que coordenam e acompanham o trabalho de grupo. Precisamente por isso a formação de todos e cada um dos catequistas deve ser cuidada dum modo especial, na atenção à idade dos catequizandos. Mais, o catequista não pode ceder à tentação de ensaiar uma catequese aparentemente não directiva, apoiada em critérios pedagógicos contrários à transmissão da fé, porque é ele próprio colaborador daqueles a quem Jesus converteu em “mestres da palavra revelada”.


Por fim, convém afirmar que o catequista é aquele evangelizador que leva os cristãos ao compromisso com e no mundo. A sua missão não se trata de converter os não católicos ao catolicismo, mas converter os católicos tíbios em cristãos que vivem a sua fé em cada âmbito da vida e em cada nível da sua existência: pessoal, interpessoal e sociopolítica. Na verdade, o valor e a preparação dum catequista não estão na formação teológica, ou na capacidade metodológica, mas na vida de testemunho e missão. Os catequistas catequizam os outros, catequizando-se a si próprios. Em suma, a transmissão da fé é um processo recíproco: não são unicamente os catequizandos os que são iniciados na vida da fé, mas também o catequista amadurece sempre a fé, no exercício da sua missão.


3.4. O desafio da Catequese de Adultos

Ao olhar a nossa vocação catequistas e a catequese na vida da Igreja, não podemos deixar de contemplar o grande desafio que, no tempo actual, a saber: a catequese de adultos. Desde há muito que a Diocese de Coimbra sente a necessidade de estruturar a catequese de adultos nas suas comunidades. Por exemplo, no ano de 1999, o Documento final do Sínodo Diocesano já afirmava: “que se estruture, em cada paróquia, a catequese de adultos, em estilo catecumenal, segundo as orientações do Ritual da Iniciação Cristã de Adultos (RICA). (…) Que se dinamize, em cada paróquia, segundo as orientações do departamento diocesano para este sector, a formação de animadores para orientarem os grupos de catequese de adultos”
. 

Nos últimos tempos, esta reflexão têm-se acentuado nos vários órgãos pastorais da diocese, fazendo eco do sentir da Igreja universal. Atendendo às grandes premissas e às afirmações dos diversos documentos da Igreja que a ela se referem, a catequese de adultos tem sido «experimentada» em algumas das comunidades cristãs da diocese, com resultados normalmente satisfatórios. No entanto, o objectivo que, ano após ano, se tem delineado de forma nova está longe ainda de ser concretizado. Entretanto, a Conferência Episcopal Portuguesa também reflectiu o assunto com acuidade no documento «Para que acreditem e tenham vida», do ano de 2005
. Aí, ao definir algumas orientações para a catequese, assumiu e reafirmou a prioridade da catequese de adultos, enquanto referência de toda a catequese e eixo ou princípio organizador em volta da qual se estrutura a catequese das diferentes idades. 

A partir destas reflexões e no que se refere à catequese de adultos – assim como também a toda a catequese –, podemos realçar algumas premissas preponderantes. Primeiramente, há que recordar as diversas e constantes mudanças que a pessoa adulta experimenta actualmente, em virtude da sua inserção num ambiente e numa cultura totalmente novas e em permanente transformação, e que o levam à necessidade de uma contínua adaptação a novas situações. Tal faz com que a sua condição deixe de ser entendida como um «estado adquirido», mas antes como uma capacidade de enfrentar novos desafios, de se colocar perante eles e de superar as dificuldades que estes possam apresentar. 

Desta forma, «ser adulto», hoje, implica estar em permanente aprendizagem, aos mais diversos níveis da vida, de modo a poder assumir conscientemente as responsabilidades inerentes, a encontrar respostas para as questões e os problemas que se lhe deparam e ter a capacidade de abertura ao mundo e às diversas dimensões da vida, inclusivamente à fé, numa atitude de procura, acolhimento e aprofundamento. Tendo isto em conta, podemos chegar à conclusão de que o contexto em que actualmente se desenvolve a transmissão da fé coloca, cada vez mais, perceptível a carência e, ao mesmo tempo, a urgência de uma primeira iniciação ao mundo do religioso cristão tanto ao nível familiar, como ao nível comunitário e social. 

Ao afirmar que a situação cultural e religiosa da Europa está secularizada – também na Diocese de Coimbra – exige-se a passagem duma fé apoiada na tradição social a uma fé mais pessoal, adulta, esclarecida e convicta. Isto é, há que reconhecer o elevado grau de secularização que progressivamente vai atingindo a própria geração adulta e, por isso, vai fazendo com que todo o esforço desenvolvido em certas práticas catequéticas (como as catequeses pré-sacramentais a pretexto do baptismo dos filhos, da primeira comunhão ou do matrimónio), se percebam como demasiado pontuais e possivelmente sem grandes horizontes de futuro, em virtude da falta de um trabalho continuado e de comunidades e/ou de grupos adultos de referência. 

Aliás, este facto pode questionar, também, o próprio esforço que a nível catequético se vai realizando ao nível da infância e da adolescência, em virtude de não existirem comunidades adultas capazes de chamar, entusiasmar, acolher e integrar as novas gerações de crentes. Consequentemente, a constatação de que todo este ambiente, bem assim como a fragilidade da transmissão da fé, poder conduzir a uma verdadeira e profunda escassez ou carência de presença pública cristã, confessante e crítica, nos ambientes em que se desenvolve e determina a vida da sociedade.

Assim, sem procurarmos definir pistas para a prática da catequese de adultos, é certo que no contexto deste projecto, em especial, na reflexão acerca da renovação da catequese, temos de recordar alguns princípios e orientações que terão ser aplicados futuramente: Por um lado, compreendermos quer a catequese de adultos, quer toda a catequese, como iniciação, de forma que, enquanto orgânica e sistemática, proporcione uma aprendizagem a toda a vida cristã, sem se reduzir ao ocasional e/ou ao ensino; por outro lado, ter em conta que o crescimento e aprofundamento da fé se desenvolve como um processo ou itinerário de conversão, pelo que é determinante o respeito pelas suas diversas etapas que devem ser devidamente assinaladas.

A isto há temos de acrescentar que devem ser propostos percursos de catequese diferenciados que tenham em conta as diversas situações e estados; assim como atender ao desenvolvimento harmonioso de todas as dimensões da fé, procurando educá-las, não de uma forma linear e sucessiva, mas duma maneira equilibrada e harmónica. Por fim, a catequese deve ser vivida e levada a cabo num contexto comunitário. Não só o grupo de catequese se deve ir constituindo progressivamente como uma comunidade inicial de crentes, como também o caminho deve estar orientado para uma progressiva integração na comunidade cristã.

III – OLHANDO PARA O QUE DEVEMOS FAZER


1. Olhando para a atitude da nossa missão futura


É habitual nos programas e projectos pastorais dedicar longo tempo e amplo espaço à reestruturação dos distintos âmbitos e à redefinição de objectivos e tarefas a concretizar. Sem dúvida que a catequese, na Diocese de Coimbra, necessita desse trabalho e, no futuro, teremos de o realizar. Contudo, também não podemos perder de vista a única e verdadeira finalidade da nossa missão de catequistas: anunciar Jesus Cristo com obras e palavras, dando testemunho do Salvador da nossa vida. O Evangelho recorda-nos que Jesus, antes de enviar os seus para o mundo, os convida a estar com Ele para que tomem consciência da íntima relação de amor que vive com o Pai, para que descubram a missão que lhes vai confiar e para que, a partir da comunhão com a Sua pessoa, possam dar testemunho de que Ele é o Messias, o Senhor, o Filho de Deus vivo (cf. Mt. 16, 16). 


O testemunho cristão e o anúncio do Evangelho nascem sempre do conhecimento íntimo de Jesus Cristo e da experiência de comunhão com a Sua pessoa por meio da oração e da participação nos sacramentos. Por isso, devemos fazer um esforço permanente para superar o perigo do activismo pastoral: “há que resistir a esta tentação, procurando o «ser» acima do «fazer»” (NMI 15). Ao programar os objectivos e acções pastorais a realizar no campo da catequese, na diocese de Coimbra, devemos ter presente que todo programa pastoral deve centrar-se no próprio Cristo. Há que viver, amar e imitar o Senhor para viver n’Ele a vida trinitária e transformar com Ele a história até à sua perfeição na Jerusalém celeste (cf. NMI 29). Os métodos pastorais são necessários a qualquer projecto pastoral, mas a evangelização exige antes de mais a conversão a Jesus Cristo.


No Projecto Catequético Diocesano que agora começamos a preparar com este documento, queremos convocar todos os catequistas da Igreja de Coimbra a procurarem sempre a vontade de Deus e a cumpri-la com a ajuda da Sua graça. Portanto, é preciso cada um “esforça-se por discernir nos acontecimentos, nas exigências e aspirações, em que participa juntamente com os homens de hoje, quais são os verdadeiros sinais da presença ou da vontade de Deus” (GS 11). 

2. Olhando as tarefas que nos pertencem

A exigência da nossa missão de catequistas encontra-se no cumprimento da vontade do Pai e para isso necessitamos de nos aproximar dos ensinamentos de Jesus, conhecê-los, meditá-los e incarná-los na nossa vida, para depois os poder realizar. As propostas que aqui fazemos, não são ainda acções concretas, serão antes, objectivos e opções que pretendemos alcançar e realizar, como Secretariado, nos próximos três anos, na Diocese de Coimbra. No fundo, são prioridades que servirão de instrumento aferidor das grandes linhas com que se há-de definir o catequista e a catequese nesta Igreja diocesana e serão expressas no Projecto Catequético Diocesano que iremos elaborando. 

2.1. A espiritualidade do catequista

Objectivo: Ajudar à renovação da vida espiritual de cada um dos nossos catequistas e manifestar as suas incidências na missão evangelizadora com que estão comprometidos.

Com efeito, Jesus ensinou os discípulos a rezar e entregou-lhes o Pai-nosso. Se há alguma actividade cristã que requer autenticidade, ausência de qualquer tipo de duplicidade, equilíbrio psicológico, capacidade de relação, sentido de justiça, sensibilidade social e outras mais qualidades, essa actividade é a oração. Como afirmava o Papa João Paulo II: “é necessário aprender a rezar, voltando sempre de novo a conhecer esta arte dos próprios lábios do divino Mestre, como os primeiros discípulos: «Senhor, ensina-nos a orar» (Lc. 11, 1). Na oração, desenrola-se aquele diálogo com Jesus que faz de nós seus amigos íntimos: «Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós» (Jo. 15, 4). Esta reciprocidade constitui precisamente a substância, a alma da vida cristã, e é condição de toda a vida pastoral autêntica”. (NMI 32, cf. DGC 86).

Meios: Programar nas sedes das Regiões Pastorais, nos Arciprestados e nalgumas comunidades cristãs, retiros, exercícios espirituais, cursos de formação sobre a oração, «lectio divina» e outros momentos para ensinar a rezar e para que cada catequista descubra a necessidade de ter tempo para a oração.


Preparar e propor esquemas próprios de oração para a celebração dos sacramentos – quer para catequistas quer para catequizandos – procurando a participação activa da comunidade local.


Propor um conjunto de material para a verdadeira e perfeita vivência litúrgica e sacramental da Igreja, em especial, incidindo sobre o valor e a centralidade dos sacramentos da Eucaristia e da Penitência.


Orientar, nas paróquias e, especialmente, nas comunidades onde se faz sentir mais a força da religiosidade popular, acções de esclarecimento e de formação sobre o significado e alcance dessas manifestações e a sua constante centralidade em Jesus Cristo.


2.2. Fomentar a comunhão e a corresponsabilidade eclesial do catequista

Objectivo: Consciencializar cada catequista da sua pertença à comunidade e só nela poder viver e realizar a sua missão; por isso, a necessidade de se sentir co-responsável.


Na verdade, o “anúncio, a transmissão e a experiência vivida pelo Evangelho realizam-se na Igreja particular ou Diocese” (cf. DGC 217). Isto porque, em toda Igreja particular, se faz presente a Igreja universal com todos os seus elementos essenciais, e aí a catequese é um serviço único, realizado conjuntamente pelos presbíteros, diáconos, religiosos e leigos, em comunhão com o Bispo. Aliás, toda a comunidade cristã deve sentir-se responsável por este serviço. Ainda que os sacerdotes, religiosos e leigos realizem em comum a catequese, fazem-no em modo diferenciado, cada qual segundo a sua particular condição na Igreja. Através deles, na diferença das funções de cada um, o ministério catequético oferece, de modo completo, a Palavra e o testemunho da realidade eclesial. Se faltasse qualquer uma dessas formas de presença, a catequese perderia parte da própria riqueza e do próprio significado. (cf. DGC 219)

Meios: Aprofundar a consciência de pertença comunitária de cada catequista (cf. DGC 231) inserindo-o nos órgãos ou grupos de pastoral de cada comunidade cristã; fomentando a sua experiência da equipa dos catequistas e proporcionando-lhe experiência celebrativas e formativas de carácter diocesano.


Criar espaços de encontro e diálogo com outros os grupos e movimentos eclesiais, afim de contrastar critérios e oferecer aos outros as próprias experiências de forma a se unificarem e rentabilizarem esforços na acção evangelizadora da Igreja em Coimbra.


3.3. Aposta na formação integral


Objectivo: Proporcionar aos catequistas de Coimbra uma formação capaz de o preparar para responder com perfeição à sua missão. Compreende-se tal objectivo porque há cada vez mais “a consciência de que a catequese tem de contar, para a sua realização, com pessoas realmente formadas e preparadas, sob o risco de colocar em causa a sua qualidade” (cf. DGC 233).


Meios: Apresentar um plano anual de formação para todos os catequistas, tendo em conta as propostas do SNEC – o Curso de Iniciação e o Curso Geral I – e outras áreas de formação – Sagrada Escritura, Liturgia, Pedagogia/Metodologia, Psicologia, Diálogo inter-religioso, a Arte e a Catequese, Doutrina Social da Igreja, etc. - a fim de superar as dificuldades no uso dos catecismos e das limitações dos grupos de catequizandos em muitas comunidades.


Promover a formação de centros de formação e animação catequética a nível local chamados CCL (Centros Catequéticos Locais). Estes pretendem fazer uma sensibilização das paróquias e das comunidades cristãs para a realidade da catequese, desenvolvendo o sentido de corresponsabilidade; suscitar aí novas vocações para a catequese; promover a formação de diferentes tipos de catequistas; informar os mesmos para a sua formação; proporcionar uma formação básica em diversos campos; animá-los e acompanhá-los numa formação permanente e pessoal, em especial, no campo espiritual. 


Facilitar o diálogo fé/cultura, apresentando de várias formas as respostas cristãs para as graves interrogações da condição humana, as do tempo presente e as de sempre: o sentido da vida; o mistério do sofrimento dos inocentes; o problema do mal; o significado da morte; o conflito da civilização; tensões Norte/Sul; relações ciência e ética, etc.

Conclusão

Ao terminarmos, resta-nos afirmar que, na catequese ou fora dela, ajudar o homem a descobrir como pode ser ele mais «humano», aqui e agora, deve ser uma preocupação sempre presente no anúncio de Jesus Cristo. A sensação que possuímos, perante tudo o que foi sendo afirmado e que experimentamos diariamente na nossa missão de catequistas, é que passados vinte séculos desde que a Igreja nasce, a sua missão ainda está somente no começo (cf. RM 1). 
Aliás, como homens, “vemos, cada vez mais que não podemos promover sozinhos a justiça e a paz, senão se nos manifesta a luz de um Deus que nos mostra o seu rosto, que se nos apresenta na manjedoura de Belém, que nos aparece na Cruz”
. A Igreja, como portadora desta Luz que Deus é, tem por exigência fazê-la brilhar, manifestá-la, iluminar a todos os homens e em todos os campos da acção histórica que estes realizam. A catequese por isso, tem uma missão profundamente humanizadora da sociedade.
Se, como já referimos, a missão da Igreja é anunciar Jesus Cristo – edificando um Povo de crentes, que se identifica com o Seu próprio corpo, chamado a viver, já neste mundo, a densidade do amor-comunhão, que se exprime em plenitude na comunhão trinitária – impõe-se a necessidade duma formação profunda que fortaleça a identidade, consciencialize para a corresponsabilidade, reforce a comunhão e promova uma acção criativa e inovadora na comunidade cristã. Desta forma, a catequese será um contributo – no contexto das missão da Igreja – para que se intensifique a intervenção robusta e eficiente de cada cristão no outro homem seu irmão e na sociedade que juntos protagonizam. Contudo, a formação, a participação e a criatividade não são suficientes. 
Afinal, donde provém a força da Igreja, para o serviço, a relação e o anúncio ao homem actual? Donde provém a luz para que ela, em si mesma e para o mundo, possa ser sinal e instrumento de comunhão com Deus e dos homens entre si? Como enfrentar a imensidão de dramas, contrariedades, fraquezas que poderosamente a cercam e, por vezes, em si nascem? A resposta sintética, mas inequívoca, a estas questões está na Eucaristia. 
Para nós, catequistas, é aqui que também devemos encontrar a resposta para tantas dúvidas que se levantam, isto porque tudo nasce e conduz a comunidade cristã à eucaristia, pois ela é constitutiva do ser e do agir da Igreja (cf. SCa 15). Mas esta experiência torna-se igualmente significativa para ser humano, enquanto percorre o caminho da sua felicidade; isto porque para “poder caminhar na direcção justa, o ser humano necessita de estar orientado para a meta final; esta, na realidade, é o próprio Cristo Senhor, vencedor do pecado e da morte, que se torna presente para nós de maneira especial na celebração da eucaristia” (SCa 30).

Os catequistas da nossa Diocese devem ter ainda consciência de que ser cristão não significa ser religioso de certa maneira, ou converter-se numa determinada «classe de homem» de acordo com algumas regras, métodos e doutrinas. Ser cristão significa ser homem, não um tipo de homem qualquer, mas «o homem que Cristo cria em nós». 
Os tempos difíceis de incerteza, de incompreensão e de sofrimento, provocados pela incapacidade de «encontro» do homem actual com Cristo devido ao horror que este constrói sem Ele e, tantas vezes, também pelo cansaço e comodismo da Igreja, não devem fazer-nos desistir deste imperativo evangelizador da nossa catequese diocesana. 
Porque Deus nunca desiste do homem; porque Ele continua acenar à humanidade no meio da história, com sinais e prodígios; porque continua amá-lo na sua dor e a sofrer as suas feridas; também continua querer vencer a cruz para lhe dar vida. A Igreja, em especial os seus catequistas, por natureza da sua vocação e missão, devem ter presente este desígnio infinitamente amoroso, no hoje da história e no aqui do mundo. 
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